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EMENTA
Características da História dos povos indígenas brasileiros e americanos em geral. Cultura Indígena e suas manifesta-
ções. Aspectos étnicos, geográficos e características sociais e organizacionais. Sociedades e Culturas Pré-colombianas. 
Legislação sobre os índios brasileiros. Questões e temáticas indígenas na América Latina e no Brasil: demandas atuais. 
A História Indígena na educação básica brasileira: desafios e perspectivas a partir da Lei 11.045/2008.

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES
Compreender as características e processos rela-
cionados à história, cultura, práticas sociais e eco-
nômicas de diversas sociedades indígenas brasi-
leiras;
Conhecer e interpretar as demandas e desafios das 
questões e temáticas indígenas ao longo da histó-
ria e na atualidade, por meio do estudo da legisla-
ção e da cultura acadêmica ou não acadêmica so-
bre os indígenas brasileiros e americanos em ge-
ral.

Realizar a leitura e discussão de textos acadêmi-
cos, historiográficos, antropológicos e da tradição 
popular sobre a história e a cultura indígena bra-
sileira e americana.
Desenvolver pesquisas e trabalhos em equipe, ori-
entados para discutir e aprimorar a compreensão 
da história, da cultura, da legislação e das práticas 
sociais indígenas nas diversas dimensões ambien-
tais das Américas e do Brasil.

CONTEÚDOS

1.Povos Ameríndios Mesoamericanos no perí-
odo Pré-colombiano;
2. Povos Ameríndios Norte-americanos antes 
da colonização inglesa;
3. Povos Ameríndios Andinos no período Pré-
colombiano;
4. Povos Ameríndios brasileiros antes da che-
gada dos portugueses;
5. A resistência indígena à ação colonizatória 
na América;

6. A política indigenista na América durante os 
séculos XVIII e XIX;
7. A situação das populações indígenas no sé-
culo XX: resistência, crescimento e valoriza-
ção das suas práticas culturais; 
8. Quem são, onde vivem e como estão as po-
pulações indígenas na América Latina e no 
Brasil na atualidade;
9. Ensino de História Indígena: desafios e pos-
sibilidades da prática docente em respeito às 
características históricas e culturais das socie-
dades indígenas.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS

ATIVIDADES PRESENCIAIS:
Aulas Expositivas Presenciais Dialogadas.
Discussão dos Textos Historiográficos e Fontes.

ATIVIDADES NÃO PRESENCIAIS:
Análise de Fontes.
Estudo de Textos Historiográficos.
Produção de Material Didático para Apresentação e uso em salas de aulas.

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS

Participação das Discussões em Sala de Aula;
Fichamento de Textos;



Avaliação Escrita Individual em Sala de Aula;
Participação na Elaboração e Culminância do Projeto Oficina de Ensino de História Indígena.

Distribuição de Pontos: 
I. Entrega de Fichamento (2,0 pontos)
II. Avaliação Escrita Individual (8,0 pontos)

Total: 10 pontos.

I. Participação nas Discussões em Sala de Aula (2,0)
II. Participação na Elaboração e Culminância da Atividade Prática da Disciplina (8,0)

Total: 10 pontos.

Discriminação do Uso da Carga-Horária Prática da Disciplina História Indígena 2024.1

Oficina de História Indígena: Produção de Material Didático sobre a História dos Povos Indígenas do Nordeste do Brasil.

Objetivo: Esta atividade tem como objetivo proporcionar aos alunos da disciplina de História Indígena a oportunidade de 
desenvolverem material didático para promover o ensino e a compreensão da história dos povos indígenas do nordeste do 
Brasil. Ao criar esses recursos educacionais, os alunos poderão explorar documentos e elementos históricos, como cultura, 
resistência, território, línguas e modos de vida, de maneira criativa e acessível.

Carga horária: 30 horas

Etapas da Atividade:

1. Introdução e Planejamento (6 horas)
- Apresentação teórica sobre a história dos povos indígenas do nordeste do Brasil, incluindo elementos como cultura, 

território, resistência e impactos da colonização.
- Discussão sobre a importância de criar material didático para promover o ensino e a valorização da história indígena na 

região nordeste.

2. Pesquisa e Coleta de Informações (6 horas)
- Os alunos serão divididos em grupos e orientados a realizar pesquisas sobre a história dos povos indígenas do nordeste 

do Brasil, buscando informações em livros, artigos e acervos.
- Cada grupo deverá coletar informações relevantes para a produção do material didático escolhido.

3. Desenvolvimento do Material Didático (12 horas)
- Com base nas informações coletadas, os grupos desenvolverão o material didático escolhido, que pode incluir jogos 

educativos, cartilhas, vídeos, mapas, gráficos, quadrinhos ou folders.
- Os alunos serão incentivados a utilizar sua criatividade e habilidades de design para tornar o material atrativo e 

informativo.
- Os grupos revisarão e aprimorarão seus materiais didáticos, levando em consideração feedbacks e sugestões dos colegas 

e do professor.
- Serão feitas correções de conteúdo, gramática, estética e usabilidade, conforme necessário.

5. Apresentação e Discussão (6 horas)
- Cada grupo terá a oportunidade de apresentar seu material didático para a turma.
- Durante as apresentações, os demais alunos poderão fazer perguntas, fornecer feedbacks e participar de discussões sobre 

os materiais produzidos.

Essa atividade prática permite que os alunos da disciplina de História Indígena apliquem seus conhecimentos de forma 
prática e criativa, desenvolvendo material didático que contribua para o ensino e a valorização da história dos povos 
indígenas do nordeste do Brasil. Além disso, promove a colaboração em grupo, o desenvolvimento de habilidades de 
pesquisa, design e comunicação, e a reflexão sobre a importância de tornar a história indígena mais acessível e relevante 
para diferentes públicos.
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